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A enxertia da seringueira de ummodogeral, oonsiste

na substi tui9ão da parte aérea de una árvore pela de outro indivíduo que apr'!

sente caraoterÍsticas mais favoráveis que a parte aérea da.planta original. A

parte aérea substituí,do, da qual faz p3.rte o tronco explorado, provémde um

"cLone seleoionado'~ apresentando características de al ta. produção e outros Da

racteres vegetativos e fisiológicos favoráveis à exploração.

Através da técnica de enxertia, obtem-se seringais '

que apresentam menor período de imaturidade da planta, uniformidade no desen -

volvimento e na produção diferindo portanto dos seringais nativos onde 7% da

produção são oriundos apenas de 25%das plantas.

---------------------

Processos de multiplicacao
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CPAA-11125-11. Enxertia convencional

O tipo convencional de enxertia na seringueira é o

da técnica de inclusão de gemadorniente, feita em hseedlings" porta-enxertos'

de 1 ano de idade. Esta técnica, executada por pessoal habilitado, atinge ta

xas de pegamento superiores a 80%. A enxertia pelo método "Forkert" pode ser

fei ta no viveiro ou em Local, defini tive. Na.Amazôniadá-se preferência pela

realização emviveiros, por ser o sistema mais oconômiconas condições locais

e levando-se em conta o importante fato de que a população necessária para 1::
plantar l 4la. de plantação (local definitivo) ê contido em 0.02 ha de viveiro.

o sistema de enxertia pelo método Fotkcrt ê feito
realizando-se urra incisão emU invertido cema inclusão do escudo portador de

gerra, feito de cioa para laixo.

A enxertia convencional é executada quando o porta -

enxerto a.tinge umdiâmetro acima de 2cm a 5 em do solo, dimensãoque o cavalo

alcança aos 10 a 12 meses de enviveir-amento.
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1.1. Preparação do porta-enxorto

Para possibilitar o destaque da linguota da casca afim de

inserir a gema em dórmência, o enxertador procede duas incisoãs paralelas de

5 a 6 cme dis~ante uma da outra. 2 a 3 em, dopondondoda grOf)sura do porta-

enxerto. As extremidades suporiores dessas são lidadas por una terceira,

dando ao corte uma.confonIação do U invertido.

1. 2. Retirada da gema

o enxertador coma~lio do um canivete, destaca na haste

porta-gemas, umf::ragmantode casca. e lenho, portanto uma gemaem do:rm3ncia•

mn seguida apara os rebordos do "escudo" o retira. a porção do lenho da face

~ interna do mSDlO escudo, expondo, assim, a região cambial. M dimensões do

escudo devemser umpouco inferiores à janela da casca recortada sobze. o

porla-enxarto.

1.3. Aplicação do escudo

o enxortador destaca a lingueta da casca e insGZe o esc~

do da cima para baixo, tendo o cuidade de não tocar emnenhumada suporf! -

cies cambiais. Huito cuidado para não introduzir o escudo invertido ( gerre.

de cabeça para ba.í.zo }, O enxertador em seguida procede a ligadura do on:mr
, -

to o que é feito comauxílio de umpedaço de fita plástica, descrevendo uma

dezena de espirais , de baixo para cima.

A enxertia podo ser praticada em todo o corrar do ano. f:

necessário que o porta-enxorto esteja embomestado de vegotação paxa me-

lhor soldagem de casca. Normalmenteisto ocorre na Região Amazônicaa pa~.

tir do início do período chuvoso. Noporíodo mais soco pode-se consoguir't

soltagem de casca, promovendo-se irrigação abundante dos porta-enxertos du

rante 15 a 20 dias antes da enxertia.

1.4. Verificação dO.enxerto

Três somanas após a enxertia remove-so a ligadura e cor -

tando a linguats. da casca, e:mmina.-seo enxerto para verificar o pcga.mcnto.



Emcaso de sucesso, doixa-se o onxorto assim aborto para umperíodo de ~olima-
ção (1 semana), cxocubando-cae om seguida a sorração (decapitação) do porta. on- ,
xerto. Caso não haja pagamonto deve ser foita uma nova enxcrtia na faoo opOB
ta do por-ta-onxor-to,

Se a onxcrtia for realizada no local definitivo el~ da-verá. sor orientada. no sentido sudoeste para. ovi tar noor-csea e proteger da ex

posição intensa do sol.
# ~~Sómont::lapoa a decepagom do porta-enxerto ó q~meça

propIcia. para transplantar o toco enxertado. Isto ocor11 entumeccr, ocasião

rc normalmente uma semana após a deoopagemdo cavalo.

2. Erurortia h:>rbacea.

nica recente e foi

Tambémcba.n:adaenxertia. verde (GrOeni.Hl1ng)Ó uma téCl-
v /

idealizada por H. R. Huroy em Borncu. Consiste emprooe

der a enxertia. em porta-enxertos de pouco unia de 4 meses do Ldade, aprosen -

tando um diâmetro pouco maior que 1 em.

A onxortia voz-de difere do método Ft rkcr ~ por empre~r

gellB de rebentos de 6 a 8 semanas de idade, em vez das tir'J.da.s de hastes le -

nhosas produzidas em jardim c Lona.L,

futra importante diferença ê que, na onxertia. verde, o
•

enxerto é aplicado sobre um painel exposto do oâmbio, cobrindo-so o escudo
portador da gema comuma tira de fita plástica transparente.

2.1. Preparação do porta enxerto

A incisão do porta-enxerto é feita de modosemelhante'

a da enxertia convencional, comapenas uma modificação que o corte tem a con

farnaçi;p de U normaL

2, 2. Retirada da goma

A gomautilizada na enxertia vorde, tambémérotirada I.

de haste porta-gomas (material de jardim c'l onal.}, sendo que o enxertador selE

of.ona as planias '~_ BQ:rCu utilizadas o faz a docapi tação 6 a 8 80amlaS an

te s da época de enxcr-t í.a, As celhores gomas são obtidas quando se :faz a doca

pitação da baste a 1 n de altura da soldadura do enxerto.



2.3. Rendimento de gomas o da operação onxertia

uma hasto porta-gemas produz em média 8 rebentos, sendo

que cada rebehto consegue-se obter 4 enxertos. Na enxertia verde coo ~ac1li-

dade consegue-se taJla de prendimento de 9afo.

A superfície verde, tenrn, do oscudo portador da gema

continua clorofilando sob a fi ta. trnnsparonte, o que se assegura melhor. ·pren
-~

dimanto a mis ropidn. forrr:a.ção do oalo. A grande vanta gen apontada para eeta

tócnioa de on%ortia Ó a possibilidado de diminuiçno do por!odo de icaturidade

da soringueira.

2.4. Aplicação do escudo

o enxertador destaca a lingueta. da. casoa e insere o as

~cudo de 1:nixo paz-a cí.na, quebra uma grande parte do. lingueta. da casca de modo

que fique com a janela aberta. O enxertadol'1 en..;segnid*.-procede o Lí gamen'to do

enxerto, o que é feito utilizando um pedaço de fita plástica transparente,das

crevendo um dezena de espirais de cí.na para baixo.

2.5. Verificação do enxerto

Com15 dias após a enxertia romove-se a. ligadura. do an

xerto e e:xnmina-se o enxerto para v'erificar p pegamerrto, D::l CélSO de suce aso]

deixn-se o enxez-bo assim aberto para um período de aclir:m.yão (1 semana}, exe-

cutando=se em seguida a decapi taçno.

3. Enxertia de copa

A enxertia de copa é velha protica entre os fruticu1 to;.;

res e, no caso da seringueim , envolve una d:.lpla enxertia no intuito de ~or -

mar o que se chlna de eompost~. Este tipo de planta é constituído pelo aiste. /
na mdicular de um "s0Gdlings" porta-enxerto, no qual e enxertado, pr-oxí.no ao

chão (5 cm do solo) um clone bom produtor de látex, que fornecerá o painel de

corte. A copa do clone painel, posteriormente será substituida por outra de

um clone resistente ns enfero.idades.

Tócnica de enxertia de copa foi origibnlmente sugeridos'

por Cra.mer como aaneira àe controlar o oi dium, em Java. No Hemisfério Ociden

tal a dupla en:rortia foi te nbada pela pr-i.ooí ra vez por J. R. Weir, em Fbrd1~

dia CODO prática para. controlar o lücrocyclos ulei P. Henn, que dizimva. 1!qU!



10.5 plo.nt:t.çõee.

A dupla enxertia naquela época, foi técnioa largamente em-

preg.:ldn,tendo sido inolusive a salvação de Beltorra, prevn.leoou atá que fos
Bom crio.das novas cultivares resistentes e produtivas que revalizavam eo produ
ç50 000 as das antigas coleções orientais. A prática da dupla enxertia foi
tanbém reLcgada a plano secundár-ío em virtude de ::>erdifíoil e derao'radaa a oon
solidução de UQll quadra de plantio, pois sendo o clone suscetível às enfermida
des, está sujeito. o. continuado desfolbanento, o qUê iopede a execução de enxar
tio. de

o advento da enxertia herbáceo., sonado ao surginento de cl~
nes orientais com impression:t.nte capacido.de produtora, reabriram a palpitante

questão de enxertia de copa.
Foi procedido no antigo IPElUf, hoje CPATU-EMBRAPA, um a-

daptação de copa, superior a 90%, com uma adaptação dos Técnica de Hurov e con
segui-se taxa de prendinento, em enxertia de copa, superi0r a 90%, com uma fo.
cilidade extraordinária de execução.

N~ entanto, esta enxertio. envolve a necessidade de meticu~·
losos estudos sobre n conpatibilidnde cop~painel, nerecendo pesquisas naia de
talha..)a.sque possi bili tee a e:.u·.í.daçâodo prob lcraa,


